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1 Apresentação 

Esta Cartilha de Cuidados com os 

Cordeiros foi escrita para difundir a experiência 

acumulada pelo Núcleo de Agroecologia da 

Universidade Federal de Santa Catarina no âmbito 

do Projeto “Estratégias inovadoras para promoção 

da Produção integrada e sustentável de ovinos, 

hortaliças e plantas medicinais.” financiado pelo 

CNPq sob o número: 403557/2013-5. 

O Núcleo de Agroecologia desenvolve as 

atividades de criação animal e de horticultura na 

Fazenda Experimental da Ressacada, localizada na 

parte Sul da Ilha de Florianópolis/SC. 

O Projeto tem por objetivos ampliar os 

conhecimentos sobre a produção integrada de 

ovinos, hortaliças e plantas medicinais como 

estratégia para promoção da agroecologia e da 
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agropecuária sustentável. Espera-se que as 

pesquisas realizadas possam contribuir para 

promover o interesse na criação de ovinos a pasto, 

integrando a produção de carne e lã naturalmente 

colorida. 

O sistema criatório desenvolvido na 

Fazenda Experimental da Ressacada ao longo dos 

anos de 2014 e 2015, utilizou, ovelhas das raças 

Texel, Crioula Lanada e suas cruzas.  

O Núcleo de Agroecologia da Fazenda 

Experimental da Ressacada possui um rebanho de 

40 ovelhas, sendo 13 carneiros e 14 borregas. Os 

animais são manejados em sistema de PRV com 

área de 3,12 hectares divididos em 47 parcelas de 

aproximadamente 625 m² cada. A homeopatia e o 

uso de plantas medicinais (fitoterapia) são a base 

para o manejo sanitário dos animais. 

Esta cartilha de cuidados com os cordeiros 

pretende inspirar criadores da agricultura familiar 
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Fundamentos da Agroecologia 

A Agroecologia é 

Ciência multidisciplinar, 

Propõe produção limpa 

E sustentabilidade já. 

Traz para a agricultura 

Profundidade e beleza, 

Pensamento Ecológico, 

Diálogo com a Natureza. 

Trata causas e não sintomas 

Nas questões estudadas, 

Suas bases científicas 

Serão aqui apresentadas: 

 

Leis da adubação, 

Nutrição mineral, 

O solo como ser vivo, 

Tecnologia tropical, 

Teoria da trofobiose, 

A Água e suas questões, 

Sociologia vegetal, 

Espontâneas sucessões. 

Com visão sistêmica, 

Estudemos esses temas, 

Na viva perspectiva 

De solucionar problemas. 

 

Cartilha Rimada de 

Agroecologia Sérgio Ricardo 

Matos Almeida 
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a adotar e expandir esta atividade e as práticas 

agroecológicas em defesa de uma vida mais 

saudável para todos. Boa Leitura! 

2 Introdução 

Porque trabalhar com a Agroecologia? 

Agroecologia é uma ciência em 

construção, que considera o ambiente como um 

todo, vivo e diverso. Ela envolve o homem, o solo, 

a planta e o animal para que se possa produzir de 

um modo que seja socialmente justo, 

economicamente viável e ambientalmente 

consistente, uma forma de agricultura que seja o 

embrião de uma nova sociedade. 

A prática da agroecologia tem como ideia 

central a convivência com os diferentes 

ecossistemas, para cada lugar é preciso ter um 

tipo de ação. Não existe um pacote pronto que 

sirva para produzir de tudo em todos os lugares. 
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Essa não se baseia na importação de insumos 

externos às propriedades e comunidades rurais, 

ou seja, não se deve buscar “fora” o que pode ser 

produzido em casa. 

O Brasil é o maior consumidor de 

agrotóxicos no mundo, e apesar disto não ocorreu 

uma diminuição das doenças das plantas e 

animais. Hoje, segundo a Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa), há cerca de 1.174 

agrotóxicos registrados no país, com um consumo 

anual de cerca de 500 mil toneladas. O Ministério 

da Saúde estima que, anualmente, mais de 400 mil 

pessoas são contaminadas por agrotóxicos no 

Brasil. Quem mais sofre o impacto desta 

agricultura envenenada são os agricultores 

familiares, pois além de se alimentar com 

produtos contaminados também sofrem ao utilizar 

venenos em seu dia a dia. 
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“Em 100 cordeiros nascidos morrem 20, o criador 

terá gasto: R$18.000,00. Terá como ganho: R$ 

24.000,00 – 18.000,00 = R$ 6.000,00 

 Em 100 cordeiros nascidos morrem 5, o criador 

terá gasto: R$ 18.000,00. Terá como ganho: R$ 

28.500,00 – 18.000,00 = R$ 10.500,00”. 

Para a produção de lã: 

“Em 100 cordeiros nascidos morrem 20, o criador 

terá como ganho em lã: R$800,00 por tosquia.  

Em 100 cordeiros nascidos morrem 05, o criador 

terá como ganho em lã: R$950,00 por tosquia. 

 

Estejam sempre atentos aos gastos e as entradas na 

criação de ovinos! Coloque tudo na “ponta do 

lápis!” 
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• Quando o objetivo da criação é a lã, cada 

borrego produzirá cerca de 2 kg de lã, que 

pode ser vendida a R$5,00 o kg. 

Ao modificar a “taxa de cordeiros 

desmamados”, com melhores cuidados na criação 

pode-se deixar de perder 20% dos animais e passar 

este índice para apenas 5% dos cordeiros perdidos. 

Para a produção de Carne: 

Um cordeiro desmamado pode ser vendido por= 

30Kg = R$ 10 /Kg = R$300,00 

O Custo de um cordeiro = R$ 6,00 X 30 Kg = 

R$180,00 

Resultado por cordeiro = R$ 120,00 

O que significa: 
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Figura 1 - Vista lateral do Aprisco. 

A história da criação de ovelhas se 

confunde com a própria história do homem... A 

origem da ovelha se deu na Ásia Central. Nessa 

época que época? O homem alimentava-se das 

carcaças de animais mortos por outros animais. 

Assim, não conseguia resolver os dois maiores 

problemas que possuía: a fome e o frio. A 

domesticação das ovelhas foi uma aventura 

fascinante; um passo muito importante para a 

evolução humana. Os ovinos se deslocavam em 
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grupos em busca de água e comida, o que era 

chamado de “Instinto Gregário”, e os pastores 

primitivos, como não tinham conhecimento, 

seguiam as ovelhas, ficando sujeitos ao ataque dos 

bárbaros. Para se defender, levavam consigo uma 

“tribo”, responsável pela formação de muitos 

grupos familiares. Acompanhados de sua família, 

os pastores tinham estabilidade definida e se 

estabeleciam em determinados locais a fim de 

comercializar os animais. A partir disso, nasceram 

as primitivas vilas. A atividade agrícola e de criação 

de animais geraram excedentes necessários para 

permitir uma concentração urbana, formando, 

assim, as cidades, como a Babilônia, uma das mais 

importantes, cujo nome significa lã. A riqueza 

passou a ser medida pelo número de ovelhas. A 

moeda romana chamava-se “pecúnia” que vem da 

palavra “pecus” que significa ovelha. Os pastores 

viajavam com as ovelhas com o objetivo de 

comercializar a lã e a carne. No império romano as 
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6 Considerações Finais 

Os cuidados com os cordeiros vão refletir 

em uma produção saudável, nesta etapa sensível 

do seu desenvolvimento, a sobrevivência dos 

cordeiros significa o sucesso econômico da 

criação. 

Vamos analisar alguns números: 

• Na criação convencional o CUSTO do quilo de 

cordeiro vivo é de aproximadamente R$6,00 

(na criação agroecológica este valor ainda não 

foi determinado de forma clara e definitiva, 

por isso vamos usar valores convencionais); 

• Para cada quilo de peso vivo de cordeiro 

PAGA-SE R$10,00, no caso dos cordeiros da 

ovelha crioula e suas cruzas o peso do cordeiro 

desmamado é de 30 Kg. 
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da cauda não trouxe nenhum tipo de 

problema aos animais. 

• Desmame: Considerar peso e idade (90 dias). 
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ovelhas tiveram um grande desenvolvimento. A lã 

passou a ter grande valor, porque a arte de tecer 

estava muito evoluída. Nessa época, a lã entrou na 

moda, as mulheres e as classes governantes 

usavam roupas de finos tecidos de lã. Os homens 

que aspiravam cargos públicos usavam uma toga 

de pura lã branca em sinal de honestidade. No 

século XII depois de Cristo, a península Ibérica 

(Portugal e Espanha) foi invadida pelos Mouros. 

Nessa época, a indústria teve um extraordinário 

desenvolvimento. Foi nesse mesmo período que 

se ouviu falar pela primeira vez em lã merina. 

Nesse período, o desenvolvimento dos ovinos foi 

extraordinário e a lã fina passou a ter muita 

procura por outros países. Povoando os cinco 

continentes, a ovelha levou riqueza para todos os 

lugares. Ainda hoje a ovelha continua alimentando 

parte da humanidade com sua carne e abrigando-a 

com sua lã. 
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Quando se busca praticar a agroecologia é 

preciso ter em mente a PROMOÇÃO DA SAÚDE! 

Mais que usar este ou aquele método, produto ou 

medicamento, entre outros. Promove-se a saúde 

evitando-se as doenças e os gastos com 

tratamentos se o manejo é adequado, 

principalmente cuidando da alimentação e do 

ambiente de criação. Quando necessário algum 

tipo de tratamento deve-se dar prioridade aos 

métodos naturais como a fitoterapia (Uso de 

plantas) e a homeopatia, que não deixam resíduos 

no ambiente e nos produtos de origem animal. 

Na criação agroecológica o manejo dos 

animais deve-se dar em condições livres de medo 

ou estresse, evitando sofrimentos físicos e 

mentais. Em 1965 na Inglaterra um grupo de 

pesquisadores, o Comitê Brambell, lançou um 

documento que é usado até os dias de hoje para 

definir o Bem Estar Animal, são cinco “liberdades 

mínimas” que um animal deve ter: virar-se; cuidar-
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como ovelhas–amas, amamentando os cordeiros 

órfãos, os que precisam melhorar o ganho de 

peso, ou aqueles que nasceram de partos duplos 

ou de mães muito magras. 

Para o período pós-parto, as principais medidas 

são: 

• Pesagem/ Ganho de peso  

Raças leves – 100 a 150 g dia 

Raças Pesadas- 250 a 300 g dia. 

• Orquiectomia - A Castração deve ser realizada 

por profissional técnico habilitado a fim de não 

causar dor e sofrimento aos animais. 

• Caudectomia - O corte de cauda é uma 

medida estética. O Núcleo de Agroecologia 

orienta que essa prática não seja realizada na 

criação de ovinos. Até o momento, o não corte 
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5.1.3 Cria 

O mais comum na criação de ovelhas são 

os partos tranquilos com cordeiros nascendo 

saudáveis, que realizam a primeira mamada cerca 

de 30 minutos a 1 hora após o nascimento. No 

caso do nascimento de cordeiros fracos que 

demoraram a nascer ou que a ovelha não realiza a 

limpeza vigorosa do cordeiro é necessário intervir. 

É muito importante que o cordeirinho recém-

nascido mame o colostro, que é o leite dos 

primeiros dias do pós parto, pois ele é rico em 

vitaminas e anticorpos. Caso o cordeiro não realize 

a mamada do colostro dentro da primeira hora é 

prudente colocá-lo para mamar na mãe ou ofertar 

colostro. Sempre que possível devemos armazenar 

colostro congelado, fazendo um “banco de leite” 

para emergências. O colostro deverá ser aquecido 

a 22° C (morno) antes de ser fornecido ao 

cordeiro. As ovelhas cujos cordeiros tenham 

morrido logo após o parto, podem ser utilizadas 
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se corporalmente; levantar-se; deitar-se e estirar 

seus membros.  

Esta Cartilha busca jogar uma luz no 

período mais sensível da criação de ovinos, o 

cuidado com os cordeiros. Quando se consegue 

criar um cordeiro sadio até o desmame aumenta-

se a possibilidade de gerar renda através da 

produção de carne e da lã. A Agricultura Familiar 

desenvolve estratégias diversificadas de 

sobrevivência, entre elas, a ovinocultura e a 

horticultura podem ser excelentes fontes de 

alimento e de renda para a família, com manejo 

adequado e o uso de práticas agroecológicas 

promovendo a saúde do solo, das plantas, das 

pessoas e dos animais. 

O projeto “Estratégias inovadoras para 

promoção da Produção integrada e sustentável de 

ovinos, hortaliças e plantas medicinais.” do Núcleo 

de Agroecologia da Fazenda Ressacada quer 
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contribuir com a produção sustentável e 

agroecológica gerando o interesse na criação de 

ovinos a pasto, integrando a produção de carne e 

lã naturalmente colorida, buscando resultados que 

possam ser aplicados no dia a dia das famílias 

rurais, fazendo valer a função social da 

Universidade e das empresas de pesquisa, 

divulgando tecnologias apropriadas para o 

desenvolvimento da Agroecologia. 

Os princípios que regem a criação de ovinos 

agroecológica são: 

1) escolha da raça ou cruzamento adequado para 

as condições climáticas e sociais regionais;  

2) práticas de manejo que respeitem o 

comportamento animal e seu bem-estar;  

3) manejo nutricional à pasto, tendo como 

objetivo a independência em relação aos insumos 

externos à propriedade e ao planejamento da 
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De acordo com o Fluxograma, os cuidados 

devem ser realizados em cordeiros fracos que não 

se levantam rapidamente para mamar o colostro 

ou cordeiros filhos de ovelhas que não assistem 

bem a cria. As ovelhas devem lamber 

vigorosamente o cordeiro para desobstruir as vias 

aéreas e limpar o recém nascido. Caso a ovelha 

não mostre atenção ao cordeiro, é necessário 

intervir e realizar a secagem e limpeza do cordeiro 

para que ele possa levantar e mamar o mais breve 

possível. Os três primeiros dias de vida são críticos, 

portanto deve-se observar se o cordeiro está 

mamando frequentemente e se está ganhando 

peso, principalmente se a ovelha o rejeitou 

inicialmente. Normalmente apenas insistindo em 

colocar o cordeiro para mamar nos primeiros dias, 

a ovelha torna-se atenciosa e protetora. O mais 

comum é isso acontecer com ovelhas de primeira 

cria, sem experiência. 
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5.1.2 Parto 
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produção de volumoso e concentrado, em 

quantidade e qualidade para o ano todo;  

4)Alimentação a base de pasto: manejo ecológico 

através da rotação de pastagens (Pastoreio 

Racional Voisin);  

5)manejo preventivo e curativo por meio de 

práticas menos agressivas e sem efeitos colaterais 

(homeopatia e fitoterapia); 

6) produção vegetal por meio de práticas de 

manejo que utilizam o máximo de recursos 

presentes na propriedade, como o esterco, a 

adubação verde e as variedades de sementes 

crioulas disponíveis em nossa região;  

7) beneficiamento ecológico dos produtos de 

forma a agregar valor na produção; 

 8) comercialização local e regional que diminua a 

distância entre os(as) agricultores(as) e 
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consumidores(as), eliminando atravessadores e 

aumentando o ganho do agricultor. 

3 Parâmetros Zootécnicos na Criação 

de Ovinos 

3.1 Animal 

As ovelhas são animais gregários, ou seja, 

vivem em grupo, não gostam de chuva e sim de 

lugares secos e altos. Algumas raças tem mais 

sensibilidade ao calor e necessitam estar à sombra 

nas horas mais quentes do dia. Conhecendo este 

comportamento podemos adaptar o ambiente que 

temos para promover o bem estar dos animais e 

assim otimizar a produção pretendida (Leite, Carne 

ou Lã). 

A escolha da raça é um fator que vai pesar 

muito no sucesso da criação, animais adaptados 

para determinada região adoecem menos, 
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• Próximo à época do parto, as ovelhas devem 

estar em um local que permita maior 

observação por parte do criador, para que se 

aumentem os cuidados com os animais e se 

possam prevenir ataques de cães e 

predadores. É preciso adequar os locais dos 

animais na tentativa de diminuir os efeitos da 

chuva e do frio, mantendo-os protegidos de 

predadores. 
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5 Cuidados com os Cordeiros 

5.1 Fases da Criação: 

5.1.1 Gestação 

Antes do parto alguns cuidados sanitários 

são necessários: 

• Deve-se realizar a tosquia da região do úbere, 

cauda e vulva, a fim que não tenha acúmulo 

de lã e fezes nestas regiões que possam 

atrapalhar o parto e a mamada do cordeiro. 

• Nas raças lanadas também deve ser realizada 

a tosquia na região da face para facilitar o 

contato visual com o cordeiro.  

• As ovelhas gestantes devem ser vacinadas 

contra clostridioses (Manqueiras) para que 

possam transmitir essas defesas aos cordeiros 

antes dos 3 meses de vida. 
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demandam menos mão de obra e investimentos, 

por isso podem ser mais interessantes para a 

propriedade. 
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As raças escolhidas para a Fazenda 

Experimental da Ressacada foram: 

RAÇA 

Texel 

APTIDÃO 

Ovelha de tamanho médio, tendendo para grande, 

muito compacta, de constituição robusta, 

evidenciando vigor, vivacidade. Atualmente é 

considerada uma raça de carne e lã. 

MOTIVAÇÃO 

A escolha da raça pelo projeto foi devido a sua 

resistência a locais úmidos, com o objetivo de 

pesquisa, para promover cruzamentos com a raça 

Crioula Lanada 
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Eventualmente, os problemas sanitários 

que acabam ocorrendo, se relacionam com os 

pilares apresentados – instalações, alimentação e 

manejo. No caso dos ovinos, os problemas mais 

frequentes dizem respeito aos cascos e 

parasitoses. Em relação aos cascos, a inspeção e o 

casqueamento frequente evitam os problemas. As 

parasitoses acabam por ser um tema complexo e 

necessitam atenção especial nos ovinos jovens. O 

sistema de Pastoreio Racional Voisin, auxilia no 

controle das parasitoses.  

Considera-se a ocorrência de 

enfermidades um indicativo de problemas na 

condução ou do próprio sistema criatório o que 

aponta a necessidade de ajustes na conduta e 

práticas de manejo.  Um sistema de criação 

organizado e bem conduzido promove a saúde do 

rebanho, reduzindo os riscos da ocorrência de 

doenças.  
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qualidade e quantidade adequadas. Mantê-los 

livres de enfermidades e com acesso aos recursos 

necessários a sua manutenção e desenvolvimento.  

Sendo assim, as ações de promoção da 

saúde estão presentes em todas as dimensões da 

criação animal, especialmente na forma com que 

dirigimos e realizamos o manejo dos animais. Na 

ordem, disposição e organização de todas as 

instalações, na quantidade, qualidade, 

disponibilidade e acessibilidade dos alimentos e da 

água.  

Quando o foco do conjunto de ações na 

criação animal agroecológica está direcionado à 

SAÚDE, pouco ou quase nada iremos nos 

preocupar com DOENÇAS.  Desta forma, 

instalações, alimentação e manejo dos animais, se 

constituem nos pilares da saúde na criação animal 

agroecológica.  
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RAÇA 

Crioula Lanada 

APTIDÃO 

A ovelha Crioula tem como características a cara e as 

extremidades descobertas e o velo formado por 

mechas longas com diversas tonalidades de cor, indo 

do branco ao preto, passando por diversos tons de 

cinza e marrom. Possui tamanho médio. São animais 

ativos que gostam de estar sempre juntos. Tem 

aguçado instinto de defesa, porém são de fácil 

manejo. Destaca-se a resistência a parasitas e 

problemas nos pés. A principal aptidão é a produção 

de lã para artesanato e tapeçaria industrial. 

MOTIVAÇÃO 

A escolha desta raça pelo projeto se deu pela 

Rusticidade- o animal é resistente a doenças e 

parasitas.A Lã diferenciada e especial para confecção 

de artesanatos. 
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3.2 Reprodução 

Gerar novos animais garante a ampliação 

da atividade e sua manutenção econômica. A 

importância da boa saúde no período 

compreendido entre o nascimento até o desmame 

dos animais de rebanho de corte, de leite ou lã é 

garantir o número máximo de cordeiros vivos, 

desmamados e ganhando peso, para isso quanto 

MENOS intervenção humana melhor. 

O tempo de gestação de uma ovelha é de 

aproximadamente 5 meses. Abaixo no quadro uma 

forma simples de guardar estes números. 

TEMPO DE GESTAÇÃO 

ANIMAL Meses Semanas Dias 

VACA 7 7 7 

OVELHA 4 4 4 

PORCA 3 3 3 
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4 Promoção da Saúde na Criação 

Agroecológica 

O conceito de saúde vem evoluindo ao 

longo do tempo. Na criação animal agroecológica, 

o conceito de saúde deve ter um sentido amplo e 

irrestrito. Não se limita a simples ausência de 

doenças físicas e sofrimento. Os cuidados integrais 

com a saúde devem implicar ações de promoção 

da saúde, prevenção de doenças e fatores de risco 

e, se instalada a doença, o tratamento adequado 

dos doentes.  

Entende-se que saúde é um direito 

fundamental, reconhecido por todos os foros 

mundiais e em todas as sociedades e deve ser 

assegurado a todos os seres vivos. Promover a 

saúde se confunde com promover a qualidade de 

vida. No caso dos animais de criação, entre outras 

coisas, significa provê-los de instalações com 

condições dignas, conforto, alimentos com 
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o uso de vacinas da Clostridiose, que incluem em 

sua formulação o Cl. perfringens tipo D, e algumas, 

também o tipo B. 

 

Figura 4 - Cordeiro nascido em julho/15 
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A ovelha apresenta vários cios em um 

período do ano (poliéstrica estacional), obedece 

ao fotoperíodo decrescente (dias curtos), tendo 

como costume entrar em cio (estro) no verão e 

outono. A ovelha atinge a puberdade aos 4–8 

meses, tendo em torno de 25-35 kg. Geralmente 

as borregas são acasaladas com 1,5 anos, devendo 

ter 65% do peso adulto do rebanho. Borregas 

jovens tem desempenho reprodutivo mais baixo, 

tendendo a melhorar com o passar dos anos, 

sendo aos 5-6 anos o pico de eficiência 

reprodutiva. 

Quando se fala em baixo desempenho 

reprodutivo se refere a: uma menor taxa de 

prenhês, menor taxa de gestações de gêmeos 

(gemelismo) e menor número de cordeiros 

desmamados. 
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O baixo desempenho reprodutivo pode ser 

decorrente de:  

• Em fêmeas: geralmente, baixo nível 

nutricional, além de problemas de aprumos. 

• Em machos: geralmente são problemas de 

aprumos. 

A reprodução do rebanho de ovinos do 

Núcleo de Agroecologia da Fazenda experimental 

da Ressacada passou pelas seguintes etapas:  

“Temporada reprodutiva” não deve ser maior que 

60 dias. 

Antes da temporada reprodutiva, revisar os 

animais! 
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c) O Tétano: 

Em ovinos surtos de Tétano são 

relacionados com castração e descole (em especial 

quando se usam anéis de borracha), mordidas de 

cães e banhos pós esquila.  

A prevenção e controle baseiam-se na 

limpeza e assepsia durante intervenções cirúrgicas 

a campo, e no uso de vacinas e antitoxinas. Ovinos 

deverão ser vacinados anualmente. Animais 

primovacinados (Vacinados pela primeira vez) 

deverão receber uma segunda dose de vacina 

após 4 semanas. Evitar o uso de anéis de borracha 

para castração e descole. 

d) A enterotoxemia: 

A doença aparece com mais freqüência em 

animais jovens, em excelente estado nutricional. A 

enterotoxemia é uma das principais causas de 

morte súbita em ovinos. A proteção é obtida com 
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umbigo é tão importante. No tratamento a 

antibioticoterapia (uso de antibióticos) tem pouco 

valor. Devem-se tomar cuidados como aquecer e 

hidratar os cordeiros. O controle inclui boa higiene 

nos potreiros de parição e desinfecção do umbigo 

dos cordeiros com extrato de própolis. A 

prevenção é feita aumentando os cuidados com 

higiene, e a ingestão de colostro (materno ou 

artificial) nas primeiras 6h de vida do cordeiro. 

 

b) O ectima contagioso: 

A doença é causada por vírus e ataca 

principalmente ovinos e caprinos jovens, cursando 

com lesões (crostas) ao redor da boca, na coroa do 

casco, na vulva e no prepúcio. Cordeiros com 

lesões nas comissuras labiais têm dificuldade para 

mamar, com conseqüente perda de peso e morte. 

O diagnóstico é feito pelas lesões e pelo 

aparecimento sazonal, após a parição.  
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 Em 2014 as ovelhas foram encarneiradas 

em suas propriedades de origem, já vieram 

prenhas para o projeto. Em fevereiro de 2015 as 

ovelhas foram inseminadas com sêmen de 

carneiros da raça Crioula Lanada gentilmente 

doados pela EMBRAPA Recursos Genéticos 

Animais (CENARGEN) e carneiros da raça Texel 

oriundos de um criador comercial. 

 Após quinze dias da inseminação artificial, 

carneiros da raça Crioula foram colocados junto as 

ovelhas para que através da monta natural 

realizassem o repasse naquelas que retornaram ao 

cio por falha na inseminação artificial. O resultado 

foi o nascimento de 27 cordeiros vivos da raça 

Crioula Lanada e cruzamentos. Não houve perda 

de nenhum cordeiro, no entanto foram 03 

cordeiros natimortos, ou seja, animais que já 

nasceram mortos.  
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Comparando os números encontrados na 

literatura sobre o assunto com os números da 

criação do núcleo de agroecologia vemos que: 

 Cordeiros 

Nascidos Vivos 

Cordeiros 

desmamados 

Criação tradicional 75% 60% 

Criação do Núcleo de 

Agroecologia da 

Ressacada – 2015 

90,6% 100% 
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3.4 Sanidade2 

Na criação do Núcleo de Agroecologia da 

Fazenda Ressacada não ocorreram problemas 

graves com os cordeiros. Devido ao clima muito 

úmido, alguns animais ainda muito jovens tem 

apresentado uma doença chamada foot rot – 

podridão dos cascos. 

Segundo estudos publicados, os principais 

problemas de saúde em cordeiros são: 

a) As diarreias: 

A porta de entrada para diarreias pode ser 

a região umbilical (umbigo) por isso a cura do 

                                                           
2 As doenças dos ovinos 

serão assunto de outra publicação do 

Núcleo de Agroecologia da Fazenda 

Experimental da Ressacada. 
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Figura 3 - Escore de Condição Corporal (ECC) 
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“As ovelhas sabem parir e os cordeiros sabem 

nascer!“ 

 

 

 

 

 

O momento do parto, o período imediatamente 

anterior e posterior a ele, forma o que chamamos 

de Periparto. É o período compreendido entre o 

final da gestação e a lactação, aproximadamente 50 

dias antes do parto e 50 dias depois do parto. Nesta 

época as ovelhas apresentam um relaxamento da 

imunidade e, portanto tornam-se mais vulneráveis 

às infecções por vermes. Por esse motivo devem 

receber uma nutrição adequada nesse período para 

aumentar a resistência a verminose. 
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3.3 Nutrição 

A nutrição das matrizes é um ponto chave 

para todo o processo de criação de ovinos, no 

sistema PRV – Pastoreio Racional Voisin a oferta 

de alimento volumoso é feita a pasto, os animais 

são colocados em parcelas ou piquetes, a medida 

que pastam, uma parcela vai sendo passada para 

outras, sempre aproveitando o máximo da 

pastagem1.  

                                                           
1
Esta técnica será explicada de forma detalhada em 

nossa publicação sobre PRV! Aguardem... 
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em ovinos variam de 1 a 5, se tem muita gordura e 

carne no traseiro, o animal está gordo e o número 

do ECC é 5, se estiver “no osso” o ECC é 1. Fazer 

esta medida é importante para que os animais 

estejam saudáveis para entrar em período de 

reprodução, e o criador possa engordar apenas as 

ovelhas que precisarem ganhar peso. Mães bem 

nutridas têm maiores chances de gerar mais de 

um cordeiro por gestação. Na época da parição, o 

recomendável é que as fêmeas apresentem 

escores entre 3,5 e 4 para que o cordeiro receba a 

quantidade ideal de alimento, pois 70% do peso 

do filhote é formado no terço final da gestação.  

Sempre é preciso considerar a finalidade do 

animal, ou seja, se a criação é voltada para a 

produção de carne ou de lã. Para um ovino de 

corte, o ideal é o escore 4, se for para a produção 

da lã, o escore aconselhável é de no máximo 3, 

conforme a figura abaixo. 
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Precisamos ficar atentos à condição 

corporal das ovelhas, ou seja, como estão 

fisicamente, elas não podem ficar muito magras 

nem muito gordas. É preciso definir um manejo 

alimentar adequado para o atendimento das 

exigências nutricionais dos animais. Em cada 

período da vida a ovelha precisa de um tipo de 

alimentação, se está gestando, se pariu um ou 

mais cordeiros, etc. A falta de alimentos em 

quantidade e qualidade adequadas além de 

comprometer a produção de leite pode causar 

problemas no desenvolvimento do feto, no parto, 

e ainda resultando em crias com peso e tamanho 

reduzidos, que terão dificuldades para crescer. 

Animais com problemas de nutrição o cio demora 

a voltar. 

Para medir a condição corporal dos 

animais usamos o “Escore de condição corporal”- 

(ECC), que é uma medida feita apalpando o 

“lombo” (traseira dos animais). Os valores de ECC 
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Figura 2 - Ovelha e cordeiro criados a pasto com 

suplemento de feno e ração 

FLUSHING  

O número de ovelhas prenhes e o número de 

cordeiros por partos são influenciados pela 

nutrição. O Flushing é uma suplementação com o 

objetivo de elevar o desempenho reprodutivo por 

meio de um maior aporte de nutrientes, que 

influencia o peso e condição corporal durante a 
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fase reprodutiva. Flushing se faz, um mês antes da 

cobertura. 

PORQUE SUPLEMENTAR? 

- Melhora condição corporal, aumenta taxa de 

ovulação; 

- Aumenta ocorrência de partos gemelares; 

- Maior peso ao nascer do cordeiro; 

O Flushing pode ser feito de duas formas: 

- Utilizando ração (milho, caroço de algodão etc.): 

200-250 g/dia; 

- Utilizando pasto (reservar pasto ou piquetes de 

melhor qualidade para o período que antecede a 

monta). 
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Na criação da Fazenda Experimental da 

Ressacada foi fornecido 250 g de ração proteica 

(Concentrado), divididas em duas vezes ao dia, nos 

seguintes momentos do ciclo reprodutivo das 

matrizes: 

• No terço final da gestação 

-Quando ocorre naturalmente uma queda na 

ingestão de alimentos; 

- Período de maior crescimento fetal; 

- Período de maior demanda por proteína; 

- Período de formação do colostro; 

• Durante a lactação 

-Recuperação da condição corporal da matriz; 

-Suprir a demanda de leite para o cordeiro. 

 


